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1. APRESENTAÇÃO 

 
 

O CEF Rio Preto - Centro de Ensino Fundamental Rio Preto - é uma escola do 

campo localizada à DF250/ DF320 Km 10, no Núcleo Rural Rio Preto, a  

aproximadamente trinta e cinco quilômetros de distância da sede da Coordenação 

Regional de Ensino de Planaltina, a qual se encontra vinculado. A escola atende 

estudantes moradores do Núcleo Rural Rio Preto, Núcleo Rural Barra Alta, Núcleo 

Rural Rajadinha, Acampamento Carlos de Lamarque e adjacências do primeiro ciclo 

de aprendizagens (1º e 2º períodos da educação infantil), do BlocoI (1ºao3ºanos do 

ensino fundamental ) doBlocoII (4ºe5º anos) do segundo ciclo de aprendizagens, além 

dos estudantes do terceiro ciclo doensino fundamental (6º ao 9º anos). A partir de 

2018, a escola adota a organização escolar em ciclos de aprendizagem em todas as 

etapas eanos. 

 
O PPP - Projeto Político Pedagógico - da unidade de ensino é definido pelo 

coletivo dos profissionais de educação que trabalham no Centro de Ensino 

Fundamental Rio Preto comoño documento de identidade da escola, pois é nele que se 

apresenta a escola que temos e projetamos - a escola que queremos, no qual se 

definem os caminhos a serem percorridos para alcançar o sucesso dos 

estudantes.òNesse sentido entende-se o PPP como um referencial para todo o trabalho 

pedagógico a ser desenvolvido na Unidade de Ensino. 

 
Consoante as orienta­»es da Secretaria de Estado de Educa­«o ño Projeto 

Político Pedagógico é o instrumento que orienta o trabalho pedagógico e a 

coordenação pedagógica, espaço-tempo de reflexão sobre a escola que temos e a 

escola que queremosò (SEE-DF, 2014) 

  
O termo projeto indica plano, intento, vem de projetar que significa lançar-se 

adiante. Assim, o projeto é redação preliminar das intenções da escola. Conforme 

LIBÂNEO, OLIVEIRA E TOSCHI (2003, p. 345- 346), ñ® um documento que reflete as 

intenções, os objetivos, as aspirações e os ideais da equipe escolar, tendo em vista um 
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processo de escolariza­«o que atenda a todos os estudantesò. 

O termo pedagógico, por sua vez, refere-se à dimensão que possibilita a 

efetivação da finalidade da educação, que é o ato de ensinar e de aprender. O projeto 

busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional, com um sentido explícito, com 

um compromisso definido coletivamente. 

 
Por meio do documento: Orientações Pedagógicas do PPP e da Coordenação 

Pedagógica nas Escolas, a Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal  

afirma que todo projeto pedagógico da escola é,[...] Pedagógico, no sentido de definir 

as ações educativas e as características necessárias às escolas de cumprirem seus 

propósitos e sua intencionalidade. (VEIGA, 1995, p.13). 

 

Assim sendo, o PPP do CEF Rio Preto é a expressão política de sua 

comunidade escolar, ou seja, é o documento base no qual está contida sua 

filosofia,suas concepções de sociedade, de educação, de homem. Dele faz parte a 

organização curricular que é considerada sua essência, o que a escola tem de melhor 

para oferecer aos seus estudantes. E, é justamente aí que se revela a gestão  

democrática:  na  seleção dos conteúdos relevantes e historicamente construídos, por 

parte dos professores,ouvindotambémosestudantesesuasfamílias,funcionários-

sujeitos,que por meio do trabalho coletivo, constroem suas consciências pessoais e 

sociais, acidadania. Eles trazem consigo elementos de um currículo implícito, 

emergente e necessário para discutir questões da sociedade atual que diretamente afeta 

a vida dacomunidade escolar. Consolidar a cultura da participação significa construir 

a gestão democrática e consequentemente, formar cidadãos por meio de uma 

educação integral e emancipatória onde o direito e a responsabilidade norteiam a 

formação do cidadão consciente. 

 
Ao denominar o Projeto Político Pedag·gico: ñCEF Rio Preto: uma escola do 

campo, inclusiva e de leitoresò a comunidade escolar lan­ou um audacioso desafio aos 

estudantes, professores e demais profissionais da educação: garantir as aprendizagens 

de todos, tendo a leitura e a vivência como meio e fim. Para tanto, é preciso superar 
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desafios integrando conhecimentos das diversas áreas e da vivência comunitária com 

as informações disponíveis num mundo cada vez mais globalizado e conectado por 

meio das mídias sociais, incentivando e fomentando o hábito da leitura como uma 

forma de aprendizagem, educação para a cidadania e inclusão social. 

 
Este projeto foi construído coletivamente por meio da participação de todos os 

sujeitos do processo educativo na instituição educacional. A equipe responsável pela 

istematização do PPP realizou encontros de formação com os profissionais da 

educação que visavam fundamentar a participação de todos com estudos acerca dos 

documentos que viriam a embasar a reelaboração deste PPP. A comunidade está 

mobilizada desde o ano de 2015 em prol da construção de um projeto que 

efetivamente retratasse a realidade e os anseios da comunidade. Eis que nasceu o 

Projeto  Pedag·gico: ñCEF Rio Preto ï Uma Escola Inclusiva e de Leitoresò que 

apresenta à comunidade uma ferramenta efetiva de participação coletiva nas decisões 

da escola e o seu acompanhamento, o qual a escola adotou em 2016, 2017 e 

2018,2019 ,2020,2021 reafirma com as adequações aqui propostas para os anos de 

2020,2021 e 2022. 

 

Os PPPs dos anos anteriores a 2016 eram omissos quanto à concepção e 

prática de gestão escolar à luz da lei de gestão democrática, pois apenas apresentava 

os objetivos e o papel da equipe gestora. Para corrigir essa distorção, desde o início de 

2015, a escola tem se organizado por meio dos órgãos colegiados, no intuito de 

reelaborarcoletivamenteoPPdaescola,afimdetorná-loumdocumentovivoeonde estejam 

representados os princípios da gestão democrática. Nesse sentido, a coordenação 

pedagógica tem se tornado um espaço-tempo de formação continuada,  de estudo dos 

documentos da SEE-DF, bem como do debate sobre a escola que queremos.Estamos 

num movimento de reconstrução da identidade escolar por meio da reelaboração do 

PPP. A conclusão do processo de reescrita deste documento não coloca fim a esse 

movimento, já que se trata de um círculo virtuoso que inclui: diagnóstico, 

planejamento das ações e sua execução, bem como a avaliação e reconstrução. Dessa 

forma, os PPPôs de 2016 at® este de 2022 foram elaborados  nessa perspectiva. 
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Outras ferramentas utilizadas para garantir a participação da comunidade na 

reelaboração do PPP foram o Conselho de Classe Participativo, realizado 

bimestralmente e o Planejamento e Avaliação Institucional (realizado nos chamados 

dias letivos temáticos, previstos no Calendário Escolar). No primeiro, realizado em 

quatro momentos há a participação de professores/as, orientadora 

educacional,estudantes, demais profissionais da escola, equipe gestora e as famílias 

dos estudantes; no segundo a participação das famílias foi mais tímida, tendo em vista 

tratar-se de dia útil em que os pais, mães ou responsáveis trabalham e, além disso, há 

a dificuldade de transporte, uma vez que o regime de contratação de transporte escolar 

da SEE-DF não permite a condução de familiares e estudantes simultaneamente e é 

limitada a uma vez por bimestre. Para garantir a representatividade, a equipe de 

sistematização do PPP convocou o Conselho Escolar e a Associação de Pais e Mestres 

para participação nos momentos de discussão e tomada de decisões em relação ao 

Plano de Ação de reelaboração deste. 

 
O processo de reelaboração do PPP que  resultou neste projeto teve início em 

março de 2022 com o estudo das orientações pedagógicas, diretrizes, regimentos, 

resoluções e demais normativos da rede pública de ensino nas coordenações coletivas 

das quartas-feiras.Foi um momento riquíssimo de fundamentação do planejamento 

das ações. Também nesses momentos foram analisados os diagnósticos da escola, os 

dados da avaliação institucional, das avaliações externas e do rendimento dos 

estudantes. Nos Conselhos de Classe Participativos, além de levantar as necessidades 

dos estudantes foram apresentadas as  propostas da escola desejada. 

 
 

. 

Além de discutir as propostas e avaliar as ações do PPP foram realizadas 

palestras sobre a violência contra a mulher, no intuito de atacar a cultura machista, 

leitura de textos que valorizam o protagonismo das meninas e mulheres, além de 

atividades sobre família, sexualidade e prevenção do uso de drogas, prevenção ao 

bullying, todas com o intuito de integrar os estudantes, os professores e a comunidade. 
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Momentos assim oportunizaram à comunidade participar efetivamente da 

reelaboração deste documento. Há de que se ressaltar a valorosação contribuição de 

todos os envolvidos nessa construção: coordenadores/as, professores/as, orientadora 

educacional, equipe gestora, demais profis sionais da educação, estudantes  e 

familiares.Cada um foi fundamental para qu ehoje o Centro de Ensino Fundamental 

Rio  Preto tenha seuñRGò,sua identidade pedagógica:O PPPñEscola Inclusiva e de 

Leitoresò. 

 
A revisão deste Projeto Pedagógico foi apreciado pela comunidade escolar em 

diversos momentos e aprovado pela Assembleia Geral Escolar realizada  no dia 04 de 

março de 2022. 

 
A ideia de dar continuidade a proposta de transformar o CEF Rio Preto em uma 

escola inclusiva e de leitores é fruto dos anseios da comunidade que observou um 

considerável avanço dos estudantes nesse aspecto. A  Sala  de  Leitura/Biblioteca  Escolar  

observou um número maior de leitores desde a implantação deste PP e isso se deve muito 

ao Programa de Leitura aqui proposto. 

 

 
 

2. HISTORICIDADE DA ESCOLA 

 
 

O CEF - Centro de Ensino Fundamental - Rio Preto está situado na zona rural 

de Planaltina, em núcleo de mesmo nome, à DF250/ DF320 km 10, distante 35 Km da 

sede da região administrativa de Planaltina, Distrito Federal. 
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A escola foi fundada no dia 14 de janeiro de 1966 por meio do Decreto no 489 

como Escola Classe Rio Preto e em 28 de fevereiro de 1985 através da Resolução no 

1360 foi transformada em Centro de Ensino Fundamental Rio Preto. 

 
A Unidade de Ensino foi criada como Escola Classe na segunda metade da 

década de 1960 com o intuito de atender a comunidade, tendo em vista a dificuldade 

encontrada pelos camponeses, chacareiros, proprietários rurais e seus empregados em 

transportar as crianças até a escola mais próxima na cidade de Planaltina. 

 

Durante duas décadas a escola acolhia apenas os estudantes  da 1a a 4a série  

do ensino fundamental de oito anos, o que acabava provocando a interrupção dos 

estudos de boa parte destes, em função da dificuldade encontrada pelas famílias para 

transportá-los até a escola mais próxima. Desde 1985, a escola atende também aos 

adolescentes e jovens do 6o ao 9o anos do ensino fundamental e desde 2011 recebe 

também os estudantes da educação infantil a partir de 4 anos deidade. 

O Centro de Ensino é a escola própria do núcleo rural Rio Preto, sendo 

sequencial de destino para a Escola Classe COPERBRÁS, EC Barra Alta e EC Classe 

Rajadinha e sequencial de origem do Centro Educacional Várzeas, no Núcleo 

RuralTabatinga. Conta hoje com 348 estudantes, distribuídos em 2  (duas)  turmas  de  

educação infantil e 13 turmas do ensino fundamental. 
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Fachada da escola, foto de 2022. 

 
Organizada em ciclos de aprendizagem na educação infantil e no ensino 

fundamental, a unidade de ensino possui: EDUCAÇÃO INFANTIL -I Ciclo: 2 (duas) 

turmas, sendo uma do 1º período (estudantes de 4 anos de idade) e uma do 2º período 

(de 5 anos).ENSINO FUNDAMENTAL (SÉRIES INICIAIS)II Ciclo ï Bloco I: 3 

(três) turmas do BIA(1º,2º E 3º Anos), eo BlocoII duas turmas(4º e 5ºAnos),ENSINO 

FUNDAMENTAL (SÉRIES FINAIS) III Ciclo ï Bloco I:há2(duas)turmasdo 

6oano,2(duas)turmas do7oano, e oBloco II 2(duas) turmas do 8o ano e 2 (duas) do 9o 

ano. 

 
Brioso de ser uma escola inclusiva, o CEF Rio Preto,  atende,no ano de 2022, 12 

estudantes com deficiência intelectual matriculados nas turmas regulares atendidos e 

acompanhados pela Sala de Recursos Generalista do Atendimento Educacional 

Especializado, que conta com dois professores, sendo uma com formação em Língua 

Portuguesa e outro com formação na área de Ciências da Natureza e Matemática. Além 

disso, são atendidos na escola também estudantes com transtornos  funcionais  

específicos: TDAH, Dislexia e TC, com o auxílio do Serviço Especializado de Apoio à 

Aprendizagem (Pedagogo) e SOE. 
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No que tange à estrutura física, o prédio principal da escola (Bloco A) ainda é o 

original de sua construção da década de 1960, porém em bom estado de conservação, 

onde hoje funciona a parte administrativa: sala de professores, sala de descanso dos 

servidores, cantina, depósito de gêneros alimentícios, mecanografia, sala de direção, sala 

de recursos, SOE, almoxarifado, secretaria escolar e mais três salas de aula. No bloco de 

salas de aula (Bloco B), construído há cerca de 20 anos, temos 6 salas de aula, com 

capacidade para 30  estudantes cada uma, Temos também uma biblioteca informatizada 

onde funciona também o nosso laboratório de informática.  Há ainda uma  quadra de  

esportes coberta, uma quadra de voleibol e um parquinho coberto, com piso 

emborrachado  com brinquedos de ferro. 

 
 

A escola não dispõe de internet banda larga fornecida pela Secretaria de 

Estado de Educação, não possui telefone fixo ou móvel funcional. O acesso à escola é 

feito por meio de estrada pavimentada em todo o percurso da sede da RA VI ï 

Planaltina até o portão da escola. Há rampa com acesso para cadeirantes do portão até 

a entrada principal do prédio. 

 
Dependências: 

 

 
Dependências Quantidades 

Salas de aula 09 

Secretaria 01 

Sala dos professores 01 

Cantina 01 

Depósito de material 02 

Depósito de merenda 01 

Sala de Recursos 01 

Sala do SOE 01 
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Biblioteca 01 

Sala de Coordenação 01 

Banheiro feminino 01 

Banheiro masculino 01 

Banheiro administrativo 02 

 

Turmas: (Dados do I-educar, em 19/05/2022) 

 
 

Primeiro Ciclo: Educação Infantil 

 
 

a) 1o Período: 1 turma com 13 estudantes; 
 

b) 2o período: 1 turma com 23 estudantes. 

 

Segundo Ciclo: Ensino Fundamental ï Anos Iniciais 

 
 

a) Bloco Inicial de Alfabetização: 1 turma de 1o ano com 17 estudantes; 1 turma de 2o 

ano com 24 estudantes e 1 turma do 3o ano com 19 estudantes. 

b) Bloco II: 1 turma de 4o ano com 18 estudantes e 1 turma de 5o ano com 15 

estudantes. 

 
Ensino Fundamental ï Anos Finais 

 
 

2 turmas de 6o ano, sendo 1 com 31 estudantes (6o A), e uma com 31 estudantes (6o 

B); 2 turmas de 7o ano, sendo 1 com 32 estudantes (7o A), uma comm32 e;2turmas de 

8oano,sendo1com 31 estudantes(8oA) e outra com 31 estudantes e 2 turmas de 9o ano 

sendo uma 20  alunos e outra  com 28. 
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3. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ESCOLAR 

 
 

O Centro de Ensino Fundamental Rio Preto está inserido na realidade de uma 

comunidade do campo. A maior parte dos estudantes aqui atendido são filhos de 

trabalhadores e trabalhadoras assalariados do campo: lavradores, operadores de 

máquinas e outros empregados do agronegócio. Poucos estudantes são filhos dos 

proprietários ou arrendatários das terras, que quase em sua totalidade são destinadas à 

produção de monocultura, especialmente milho, soja e feijão. Há estudantes ainda que 

são de famílias de moradores de um assentamento ainda não regularizado no Núcleo 

Rural Rajadinha, cujos pais, mães ou responsáveis são trabalhadores urbanos em 

regiões como Lagos Norte e Sul, Plano Piloto, Paranoá, São Sebastião, Sobradinho e 

Planaltina. A maioria das famílias da comunidade escolar é composta de trabalhadores 

assalariados: lavradores, caseiros, empregados de cooperativas agrícolas, alguns ainda 

trabalham em granjas e numa fábrica de ração animal, alguns poucos são pequenos 

produtores da agricultura familiar. 

 
A principal característica do corpo discente é a itinerância, justificada pelas 

oportunidades de trabalho que se dão em períodos de plantio e colheita. Dessa forma, 

muitos estudantes ficam matriculados na escola apenas durante o período do contrato 

de trabalho dos pais, mães ou responsáveis, que é por tempo determinado. É comum o 

estudante ir e voltar diversas vezes no decorrer do ano letivo. 

 
A maior parte das famílias dos estudantes reside em construções de alvenaria, 

abastecida com água de poços artesianos e o esgoto é lançado em fossas sépticas. Em 

sua miaora as moradias possuem energia elétrica e cerca 42% possuem acesso à 

internet, seja via rádio seja por meio de linhas móveis. Não há telefone fixo nem 

internet banda larga na maior parte das residências.60% dos estudantes residem no 

Núcleo Rural Rio Preto, 30% no Núcleo Rural Rajadinha e os outros 10% nos núcleos 

rurais Barra Alta, Tabatinga, São José e outros locais. Dentre os estudantes 

matriculados na unidade de ensino, uma faixa de aproximadamente 85% é composta 
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Branca 

Preta 

Parda 

Indígena 

Oriental 

por famílias de baixa renda, cerca de 70% o responsável legal tem baixa escolaridade 

(menos que o 9o ano do fundamental) e em 90% das famílias o chefe de família tem 

ocupação. Entre os estudantes em situação de risco ou vulnerabilidade social, a maior 

parte reside no Núcleo Rural Rajadinha. 

 
         Verificou-se que aproximadamente 28% dos estudantes já foi reprovado pelo 

menos uma vez por diversas razões: mudança de escola, inadaptação  às normas  da 

escola, dificuldades de aprendizagem, não acompanhamento dos pais, mães ou 

responsáveis e problemas familiares. 65% dos estudantes pretendem continuar apenas 

estudando após concluírem o ensino fundamental e 18% pretendem trabalhar e 

estudar. 

 

Em relação aos hábitos de leitura, o levantamento revelou a razão de ser deste 

PPP, pois a maioria revelou que o único contato com a leitura que possui é na escola 

ou em casa com os livros indicados pelos professores. A maioria ocupa o tempo livre 

assistindo TV ou navegando na internet, especialmente utilizando redes sociais. A 

grande maioria não lê revistas e não possuem livros de literatura em casa. 

 
Conforme se observa nos gráficos a seguir, em relação à cor, de acordo com a 

classificação do IBGE, 65% se declararam de cor parda ou preta e no que tange à 

religião: 58% se declararam católicos, 30% protestante, 10% de outras religiões e 2% 

se declararam sem religião, ateu ou não responderam. 
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Considerando as avaliações externas, os índices da escola revelam a 

necessidade urgente de mudanças, já que o IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica) mostra que as metas não foram alcançadas. A última avaliação foi 

realizada em 2019. 

Logo e 2020 e 2021 passamos pela pandemia o que impossibilitou  a 

aplicação da avaliação. 

 

 

Gráfico: IDEB Anos Iniciais  2019 

 

 

 
 

 

 

Gráfico: IDEB Anos Finais: 

Não teve participação suficiênte. 
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Em 2019, o IDEB não calculou o desempenho dos anos finais, em função do 

quantitativo de estudantes que realizou a prova estar abaixo do que determina o INEP. 

Nos anos inicias o índice foi ,abaixo da média , mas ainda inferior à anterior 

alcançada em 2018 e à meta projetada de para o ano de 2022.  




